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APRESENTAÇÃO

Por intermédio de diversos trabalhos acadêmicos, o livro História: Diálogos 
Contemporâneos apresenta-se como um importante espaço de intercâmbio cultural e 
científico. Ao articular as relações que se estabeleceram no passado e que continuam 
vigentes no presente, o livro abarca assuntos relevantes e que dialogam com diferentes 
áreas do conhecimento, propiciando discussões em entorno de questões políticas, 
sociais e culturais. 

De modo cada vez mais sistemático, a historiografia tem se empenhado em 
desenvolver novas possibilidades investigativas. Os autores aqui reunidos, pautados 
em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas, colaboram com o processo 
de construção do conhecimento histórico. Seus trabalhos, resultados de pesquisas 
originais, dialogam entre si e se completam. Daí a importância de um livro composto 
por obras que versam sobre diferentes assuntos. 

No livro estão reunidas análises que dissertam sobre o uso da literatura e da 
narrativa nos estudos históricos; Trabalhos que refletem sobre o papel do ensino no 
contexto atual e sobre os diversos embates enfrentados por seus profissionais nos 
espaços escolares e nas universidades; Debates sobre questões relativas ao passado 
escravocrata e suas permanências nas relações sociais; Migrações forçadas no 
contexto atual, dentre outros temas que promovem um frutífero diálogo entre passado 
e presente. 

Em síntese, a obra nos ajuda a compreender de que modo as marcas do passado 
se manifestam em nossa experiência atual. Desta feita, esperamos que a leitura dos 
capítulos que por ora se apresentam possam ampliar os conhecimentos e instigar 
novas pesquisas históricas. A todos, o desejo de uma excelente leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
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CAPÍTULO 10

A UTILIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE PEQUENOS 
VÍDEOS COM O INTUITO DE PROMOVER O 

DEBATE RELACIONADO À TEMAS RELEVANTES ÀS 
QUESTÕES ÉTNICOS-RACIAIS E O PATRIMÔNIO 

CULTURAL AFRO-BRASILEIRO

Data de aceite: 04/03/2020

Aline Kelly da Silva Faria
Madalena da Silva Faria

RESUMO: O objetivo do presente trabalho é 
realizar um estudo junto aos alunos do Ensino 
Fundamental II do Município de Magé sobre 
aspectos culturais e religiosos. Magé faz parte 
da Baixada Fluminense, no estado do Rio de 
Janeiro. È uma região que vivência o advento 
da expansão de igrejas neopetencostais. 
Há um grande número de evangélicos nas 
proximidades das escolas usadas como 
referência para a pesquisa. No entanto, o 
principal foco do trabalho é compreender 
como a comunidade escolar relaciona-se com 
praticantes e templos religiosos que professam 
cultos as religiões de matrizes afro-brasileiras.
Magé é uma cidade que apresenta baixos 
indicadores sociais, educacionais, alto índice 
de desemprego, falta de infraestrutura urbana e 
violência. A população é constituída em grande 
parte por afrodescendentes e imigrantes de 
outras regiões que buscavam no Sudeste 
melhores condições de vida e recolocação 
profissional. No entanto, devido ao alto valor 
do solo urbano, passaram a residir na periferia 
da grande metrópole do Rio de Janeiro. Os 
alunos que frequentam a ESCOLA MUNICIPAL 

GANDUR ASSED e a ESCOLA MUNICIAPL 
PROFª GERALDA ALVES DA SILVA são jovens 
oriundos das camadas populares e muitos 
vivem em condições de extrema carência.
O intuito é produzir pequenos vídeos e 
apresentar as imagens aos demais alunos. 
A atividade busca como meta cumprir a lei 
10.639/2003 e oportunizar a comunidade 
escolar novos saberes, percepções e promover 
a reflexão e a igualdade racial no ambiente 
escolar e na sociedade como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Igualdade Racial, 
Matrizes afro-brasileiras.

CULTURA AFRO-BRASILEIRA E RELAÇÕES 
ÉTNICOS-RACIAIS NO COTIDIANO 
ESCOLAR

No presente trabalho temos como objetivo 
promover o debate a cerca das contradições 
educacionais e dos desdobramentos sociais, 
com destaque para a questão étnico-racial e a 
cultura afro-brasileira.

 Nessa perspectiva, algumas questões 
serão analisadas, o intuito da atividade é 
evidenciar a importância da cultura afro-
brasileira, nos reconectarmos com nosso 
passado e valorizarmos e conhecermos mais 
sobre nossa cultura.

O esforço de construir um aluno crítico 



História: Diálogos Contemporâneos 3 Capítulo 10 113

deve ser preocupação da geografia e dos docentes de tal disciplina. A análise da 
transformação do espaço passou por intensas modificações em sua paisagem. E 
é importante trabalhar em sala de aula com tais processos geográficos. Toda essa 
investigação geográfica só faz sentido se posta em prática. Para um professor, não 
há nada mais gratificante que formar cidadãos conscientes e atuantes. A educação 
deve ser transformadora e libertadora. Importante registrar que todos os entrevistados 
no projeto foram sugestões dos alunos. Pois, são pessoas do convívio dos discentes. 
Ou seja, a atividade está sendo desenvolvida junto à comunidade escolar e para a 
comunidade escolar.

Essa pesquisa concentra esforços no letramento geográfico, usando o ensino 
Fundamental como palco de ação da prática pedagógica; incentivando a construção 
da identidade nacional, a cidadania no despertar de um novo milênio; valorizando a 
pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro; considerando que os alunos em tal 
idade já estão abertos a uma maior complexidade de temas.

Segundo: Gonçalves, Maria Alice Rezende e Pereira, Vinicius Oliveira. 
(2015, p. 21):

[...] “A Lei 10.639/03 que inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 
da temática “História e cultura afro-brasileira”; tem desafiado a escola e seus sujeitos 
sociais a (re) pensarem a organização do trabalho docente, a formação curricular 
e a prática do ensino, a partir do parâmetro de valorização das histórias e culturas 
africanas e afro-brasileira.  Acreditando que o marco legal tem potencialidade para 
romper com a perspectiva do universalismo  cultural que, pautado no licenciamento 
das diferenças étnicas, deteve, durante um expressivo período de nossa história 
educacional, a hegemonia sobre as produções materiais e imateriais da instituição 
escolar. Nesse sentido, a lei vai ao encontro dos movimentos e fluxos culturais que, 
na contemporaneidade, têm denunciado a fragilidade dessa universalidade, que 
reflete no espelho do mundo à imagem da branquitude. Quando voltamos nossos 
olhos para a escola, percebemos que esse debate tem se tornado cada vez mais 
presente no cotidiano escolar, se expressando na preocupação docente em refletir 
nos murais escolares as cores de seus estudantes, na troca de impressões sobre 
os novos livros da biblioteca, que reúnem em suas narrativas personagens negros 
e referências da cultura afro-brasileira e nas conversas das reuniões pedagógicas  
sobre a construção de um projeto para trabalhar com o tema” [...] 

PROBLEMÁTICA

O presente projeto tem como meta discutir os temas relevantes as questões 
étnicos-raciais no cotidiano escolar e superar a mera tolerância religiosa. O Brasil é 
um país laico e é papel do educador colaborar para uma atitude que reforce a laicidade 
no ambiente escolar e promova o debate junto aos discentes. 
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OBJETOS 

A cidade de Magé vivenciou o apogeu da economia mineradora do século XVIII. 
A história de Magé está associada á ocupação de grupos populacionais descendentes 
de escravos. Por isso, é de suma importância debater temas que promovam a 
valorização dos povos afro-brasileiros. Nessas entrevistas os alunos compreenderam 
a importância do tombamento de patrimônios históricos e culturais. Aprofundaram-
se na história recente da escravidão no país, nas barbaridades cometidas contra os 
escravos e debateram também a relevância das cotas raciais.

METODOLOGIA

A pesquisa se desenvolve a partir de atividades propostas com temas afins 
que encontraram alguns obstáculos junto aos responsáveis dos discentes: Numa 
primeira atividade de curta metragem que foi produzido por alunos do 7º ano da Escola 
Municipal Gandur Assed sobre supervisão da professora, Aline Faria; um pai de santo 
foi entrevista com o intuito de elucidar questões relevantes quanto à questão cultural 
e o processo histórico dos cultos de matrizes afro-brasileiras. No entanto, alguns 
pais questionaram a atividade. Críticas similares ocorreram ao realizar a confecção 
de bonecas ABAYOMI com a finalidade de valorizar os povos afrodescendentes e 
abordar aspectos relevantes ao período da escravidão no Brasil. Um grupo de pais 
criticou a atividade, acreditando ser um rito de magia negra, supostamente a “boneca 
vodu”. Esse fato, já ocorreu no ano 2019, na Escola Municipal Geralda Alves da Silva.

A partir dessas atividades foi iniciado um processo de verificação junto a alguns 
alunos praticantes das religiões de matrizes afro-brasileiras, uns omitiam suas 
práticas, outros procuraram a professora responsável e elucidaram algumas questões 
relevantes quanto aos ritos e iniciou um processo investigativo sobre o tema.

O projeto ainda está em fase de desenvolvimento. Serão realizadas novas 
entrevistas com líderes religiosos de matrizes afro-brasileiras, imagens dos terreiros 
e entrevistas com os alunos praticantes. O tema central é saber se há realmente 
tolerância religiosa nos espaços públicos, no ambiente escolar e se a lei 10. 639/2003. 
A repercussão junto aos alunos praticantes dos cultos afro-brasileiros foi bastante 
positiva.

Os alunos estão se mobilizando no processo criativo dos vídeos, realizando as 
entrevistas e cedendo seus relatos.

A primeira entrevista foi concedida em 2018. Em 2019, houve a atividade da 
confecção da boneca ABAYOMI e a partir de então estão ocorrendo os processos de 
investigação e de produção de novos materiais de pesquisa sobre o tema.

O Brasil vivenciou um acelerado processo de urbanização e industrialização. 
Contudo, esse novo sistema econômico contribuiu para o aumento das desigualdades 
socioeconômicas, segregação espacial e intensa concentração renda. E é nesse 
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cenário que os professores da educação básica devem desenvolver seu trabalho junto 
aos alunos, buscando adequar os temas dos currículos nacionais a realidade dos 
discentes. Partindo da escala local até a dimensão global, sendo um agente motivador, 
facilitador e com seu desempenho possibilitando o aprendizado do aluno.

Segundo Boff, Undurraga, Esquivel, Miranda, Zuleta, Ossio (1992, p. 36):

[...] “Já se disse que a população do Brasil é feita de sobreviventes da grande 
tribulação a que historicamente foi submetida. Desde a sua invasão pelos 
portugueses, em 1500, até os dias de hoje, o Brasil vive sobre diferentes polos 
de dependência e dominação. Primeiramente, de Portugal e de Espanha, depois, 
no século XIX, da Inglaterra e, hoje, do capital mundial hegemonizado pelos EUA. 
Esta dependência é econômica, política, ideológica e religiosa, e constitui a causa 
principal (não exclusiva) do subdesenvolvimento e da opressão que estigmatiza 
a grande maioria dos brasileiros. Nunca houve no Brasil uma revolução que 
transformasse radicalmente as relações sociais de dominação para relações de 
maior participação e mais justiça.” [...].

O exercício da cidadania e o combate aos graves problemas sociais brasileiros

Atualmente, a escola é um espaço de acesso universal. Que contempla um 
público diverso e ao mesmo tempo, possui um traço que os une, o fato de serem todos 
brasileiros. Segundo Freire (1997) “Para o educador humanista ou revolucionário 
autêntico, a incidência da ação é a realidade a ser transformada por eles com os 
outros homens e não estes”.

É o desejo de desenvolver o país e tornar esse território digno, e passível de 
garantir a plena cidadania a toda nação. É a tal esperança, que faz com que esse 
povo lute. Mesmo ciente de toda a adversidade que o país ostenta: desigualdades 
socioeconômicas, concentração de renda e de terras e graves problemas socioespaciais. 
Consoante Freire (1997), “Será a partir da situação presente, existencial, concreta, 
refletindo o conjunto de aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo 
programático da educação ou da ação política”.

De acordo com Freire (1997, p. 120):

[...] “Nosso papel  não é falar ao povo sobre sua visão do mundo, ou tentar impô-la 
a ele, mas dialogar com ele sobre a sua e a nossa. Temos de estar convencidos 
de que a sua visão do mundo, que se manifesta nas várias formas de sua ação, 
reflete a sua situação no mundo, em que se constitui. A ação educativa e política 
não pode prescindir do conhecimento crítico dessa situação, sob pena de se fazer 
“bancária” ou pregar no deserto.” [...]

O educador deve ter uma postura crítica diante da realidade, incentivando 
pedagogicamente a construção do cidadão, permitindo que os alunos consolidem 
sua autonomia e alteridade, que compreendam que as raízes históricas interferem 
nas relações de poder no interior das classes sociais e não são forças, meramente, 
espontâneas.
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Segundo Parâmetros Curriculares Nacionais – Terceiro e quarto ciclos do Ensino 
Fundamental (1998, p. 21 e 22)

[...] Os métodos e as teorias da Geografia Tradicional tornaram-se insuficientes para 
apreender a complexidade do espaço. A simples descrição tornou-se insuficiente 
como método. Era preciso realizar estudos voltados para a análise das ideologias 
políticas, econômicas e sociais. [...]

 [...] “É inegável a contribuição do marxismo para o aluno compreender e explicar 
o processo de produção do espaço. É por meio dele que se poderá chegar a 
compreender as desigualdades na distribuição da renda e da riqueza que 
se manifestam no espaço pelas contradições entre o espaço produzido pelo 
trabalhador e aquele de que ele se apropria, tanto no campo como na cidade”. [...]

O letramento geográfico passa por uma compreensão da geografia para além 
de uma assimilação temporária, reprodução de sentenças prontas, ou a repetição 
de senso comum. O letramento geográfico defende uma compreensão profunda dos 
temas que a geografia contempla. A percepção de fenômenos complexos, senso 
crítico, o posicionamento político. Porque, é para isso, que a ciência deve ser 
utilizada a serviço do bem da sociedade para retirar a humanidade da completa 
alienação. 

A ideia não é impor uma revolução aos discentes, nem atos de rebeldia, mas, 
conscientizá-los da desigualdade socioespacial que os cerca e das possibilidades de 
luta e resistência. A mudança da ordem social vigente só será possível com atuação da 
sociedade e com a tomada de consciência, com posturas engajadas e comprometidas 
com um mundo mais humanizado. 

A realização da atividade de produção de vídeos foi uma excelente experiência e 
por esse motivo terá continuidade nos próximos anos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há muito tempo, a condição de subdesenvolvimento e dominação, assola a 
população brasileira. 

O cidadão, a partir do seu cotidiano e da prática escolar, deve tomar consciência 
de sua exploração e indignar-se. Não aceitar tal situação. É importante que se 
compreenda que não há transformação e libertação sem luta, sem resistência.

Dessa forma constatou-se que geografia libertária e a pedagogia libertadora 
estão vivas e são bem-vindas ao cotidiano escolar. Capazes de despertar no discente 
senso crítico, autonomia e exercício da cidadania. A geografia tradicional e a pedagogia 
bancária são conceitos superados que devem ser abolidos das práticas pedagógicas. 
Agora, chegou a hora de serem definitivamente abandonadas da prática escolar. 

Essa transversalidade entre as ciências vem a somar, atribuir novos significados 
à formação do aluno e ao docente. Essa prática contribui para o melhor convívio 
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escolar e maior conscientização social. 
A utilização de ferramentais associadas às novas tecnologias tem sido de grande 

apoio no exercício docente. É importante fazer uma análise sobre tal questão, pois 
são constantes os conflitos em sala de aula associados ao uso dos smartphones. 
No entanto, é necessário inovar, assimilar novas práticas com a intenção de tornar o 
cotidiano escolar mais dinâmico e atraente. E ressignificar o uso de smartphones como 
solução e não mais como algo que atrapalha a aula ou distrai o aluno do conteúdo a ser 
estudado. Os desafios na educação são muitos, mas tenhamos esperança e afetividade 
para que possamos superar as dificuldades e contribuir para a universalização da 
educação para a população brasileira.
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